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APRESENTAÇÃO 
Ao expandir o conhecimento estamos criando uma atmosfera para a inovação. Esta 

obra representa uma grande oportunidade para o aprofundamento dos estudos no âmbito 
das Ciências Farmacêuticas pois reúne um material rico, interdisciplinar e diversificado 
que possibilita a ampliação do debate acadêmico, convidando professores, pesquisadores, 
estudantes e demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que giram em torno 
das Ciências Farmacêuticas. 

O livro “Expansão do Conhecimento e Inovação Tecnológica no Campo das Ciências 
Farmacêuticas”, reúne dezesseis capítulos que contribuem para a divulgação de estudos 
que abrangem: perspectivas de analgesia não farmacológica, marketing farmacêutico; 
análise de prescrições de anti-inflamatórios; perfil terapêutico da diabetes gestacional; 
doença de Creutzfeldt-Jakob; anemia hemolítica autoimune; atenção farmacêutica em 
pacientes com Alzheimer; nanoprecipitação na indústria farmacêutica; avanços na terapia 
com antibióticos; uso de anti-inflamatórios não esteroides; potencial terapêutico da 
Cannabis sativa; extratos fermentados cosméticos; óleos essenciais; ensino acadêmico e 
dismenorreia; benefícios do extrato de Camellia sinensis. 

Com esta vasta contribuição, agradecemos todos os autores pelo empenho e 
dedicação, que possibilitaram a construção dessa obra de excelência. Esperamos que este 
livro possa ser útil àqueles que desejam expandir seus conhecimentos sobre os temas 
abordados e que estes possam abrir mentes para universos de inovação, afinal, como já 
dizia Albert Einstein: “A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho 
original”. 

Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Objetivo: Analisar prescrições de anti-
inflamatórios em uma Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do Distrito Federal (Brasil). Metodologia: 
Pesquisa de cunho transversal em que foram 

analisadas as prescrições de anti-inflamatórios 
dentre 431 prescrições referentes ao período 
de fevereiro a julho de 2019 (quantidade 
definida a partir da média local de demanda de 
atendimento). Resultados: Foram analisadas 
68 prescrições contendo pelo menos um anti-
inflamatório. A maior parte dos pacientes cujas 
prescrições foram analisadas era de mulheres 
(n=50; 73,5%) e de adultos jovens entre 20 a 59 
anos (n=33; 48,6%). A maioria das prescrições 
foi elaborada por médico (n=54; 79,4%) e era 
manual (n=48; 70,6%). Um total de 71 anti-
inflamatórios foram prescritos, sendo que, deles, 
55 (77,5%) foram efetivamente dispensados. 
Dos anti-inflamatórios prescritos, menos da 
metade (n=34; 47,9%) continha as informações 
completas de concentração, dose, forma 
farmacêutica, posologia, tempo de tratamento 
e via de administração. Quase metade (n=35; 
49,3%) dos anti-inflamatórios prescritos continha 
alguma abreviatura, siglas e/ou símbolos 
considerados inadequados do ponto de vista 
de segurança do paciente. Mais de um quarto 
dos anti-inflamatórios prescritos continham 
expressões vagas e foram prescritos com pelo 
menos uma medida não métrica. Pouco mais de 
um terço dos anti-inflamatórios foram prescritos 
com alguma orientação para uso (n=24; 33,8%). 
O anti-inflamatório mais prescrito foi o ibuprofeno 
(n=40; 56,3%) e pouco mais de um terço dos 
anti-inflamatórios prescritos eram esteroidais, 
com destaque à prednisona (n=8; 11,3%). Foram 
evidenciadas 23 interações medicamentosas 
potenciais em 16 prescrições (23,5%), sendo 
10 delas consideradas como de severidade 
importante. Conclusões: Tais dados permitem 
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concluir que há problemas importantes relacionados à prescrição de anti-inflamatórios na 
UBS em questão na perspectiva de gestão de risco, clínica e logística, chamando atenção 
para a necessidade de reorganização dos serviços relacionados ao processo de utilização de 
medicamentos visando seu uso racional e seguro.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Assistência Farmacêutica; Prescrições de 
Medicamentos; Anti-inflamatórios.

ANALYSIS OF ANTI-INFLAMMATORY PRESCRIPTIONS IN A BASIC HEALTH 
UNIT OF DISTRITO FEDERAL – BRAZIL 

ABSTRACT: Objective: The aim of this study was to analyze anti-inflammatory prescriptions 
in a Basic Health Unit (UBS) in Distrito Federal (Brazil). Methodology: Cross-sectional 
research in which anti-inflammatory prescriptions were analyzed among 431 prescriptions 
for the period from February to July 2019 (quantity defined based on the local average of 
demand for care). Results: There were analyzed 68 prescriptions containing at least one 
anti-inflammatory. Most of the patients whose prescriptions were analyzed were women (n 
= 50; 73.5%) and young adults between 20 and 59 years old (n = 33; 48.6%). Most of the 
prescriptions were made by a physician (n = 54; 79.4%) and were manual (n = 48; 70.6%). 
A total of 71 anti-inflammatory drugs were prescribed, of which 55 (77.5%) were effectively 
dispensed. Of the anti-inflammatory drugs prescribed, less than half (n = 34; 47.9%) contained 
complete information on concentration, dose, pharmaceutical form, dosage, treatment time 
and route of administration. Almost half (n = 35; 49.3%) of the prescribed anti-inflammatories 
contained some abbreviation, acronyms and / or symbols considered inappropriate from the 
point of view of patient safety. More than a quarter of the prescribed anti-inflammatory drugs 
contained vague expressions and were prescribed with at least one non-metric measure. Just 
over a third of the anti-inflammatory drugs were prescribed with some guidance for use (n = 24; 
33.8%). The most prescribed anti-inflammatory was ibuprofen (n = 40; 56.3%) and just over 
a third of the prescribed anti-inflammatory drugs were steroidal, with emphasis on prednisone 
(n = 8; 11.3%). There were 23 potential drug interactions in 16 prescriptions (23.5%), 10 of 
which were considered to be severe. Conclusions: Such data allow the conclusion that there 
are important problems related to the prescription of anti-inflammatory drugs in the UBS in 
question from the perspective of risk management, clinic and logistics, calling attention to the 
need to reorganize the services related to the process of using medicines in order to rational 
and safe use.
KEYWORDS: Primary Health Care; Pharmaceutical Services; Drug Prescriptions; Anti-
Inflammatory Agents.

INTRODUÇÃO
No contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), as Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) constituem a principal porta de entrada do sistema de assistência à saúde em nosso 
país e visam, assim, ofertar um serviço de boa qualidade para a população, buscando 
cumprir os seus papéis de resolutividade, coordenação e responsabilização (FACCHINI; 
TOMASI; DILÉLIO, 2018).
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A APS enquanto conjunto de serviços de saúde que envolvem ações integradas 
de promoção, prevenção, proteção, diagnóstico e tratamento, além de cuidados paliativos 
e atividades de vigilância em saúde (BRASIL, 2017) remete necessariamente a uma 
assistência integral que envolve uma equipe multiprofissional.

Desse modo, cabe ressaltar que a presença do farmacêutico nos serviços de 
atenção primária é essencial para garantir a comunicação efetiva e o estabelecimento de 
relações interpessoais de forma a aumentar a probabilidade de sucesso nas intervenções 
em um contexto interdisciplinar. Além disso, é importante destacar o papel do farmacêutico 
na prevenção de Problemas Relacionados aos Medicamentos (PRM), os quais são comuns 
e classificados como a principal causa de eventos adversos (MELO; CASTRO, 2017). 

Independentemente do contexto assistencial, os medicamentos tem uma ampla 
importância do ponto de vista econômico e sanitário, com necessidade de discussão 
sobre seu acesso (COSTA et al., 2017). No entanto, para além disso, é importante discutir 
sobre a racionalidade associada ao uso desses medicamentos, especialmente aqueles 
cujo contexto normativo e cultural favorece o uso irracional como, por exemplo, os anti-
inflamatórios (PINHEIRO; WANNMACHER, 2012), dentre os quais, há destaque para os 
anti-inflamatórios não esteroides (AINE) e para os corticoides.     

No Brasil, vários anti-inflamatórios, principalmente os AINE, são usados 
frequentemente de maneira irracional mediante automedicação, desconsiderando 
restrições de indicação, efeitos adversos e interações medicamentosas potenciais (IMP) 
com outros fármacos (PINHEIRO; WANNMACHER, 2012).

São múltiplos os riscos da utilização exacerbada de anti-inflamatórios: riscos 
cardiovasculares, renais, hepáticos, trombóticos, gastrointestinais, gestacionais e fetais 
(PINHEIRO; WANNMACHER, 2012). Além disso, devem ser considerados os efeitos de 
IMP com os anti-inflamatórios incluindo medicamentos comumente usados na APS, como 
anti-hipertensivos e antidiabéticos (KATZUNG, 2003).

Considerando o grupo de anti-inflamatórios e seus efeitos adversos associados, 
é imprescindível o conhecimento acerca da utilização e racionalidade no processo de 
utilização desses medicamentos, iniciando pela prescrição e perpassando pelo serviço 
farmacêutico de dispensação, processos importantes e que se configuram como barreiras de 
segurança. A prescrição, enquanto processo inicial, configura-se como um fator importante 
para o sucesso terapêutico sendo essencial ser avaliada na perspectiva de legal, de gestão 
de riscos, gestão da clínica e da gestão logística considerando a importância de garantia do 
seu acesso (FARIAS et al., 2007).

Nesse contexto, o objetivo dessa pesquisa foi analisar prescrições de anti-
inflamatórios em uma Unidade Básica de Saúde do Distrito Federal quanto a aspectos 
técnicos e legais e do ponto de vista de gestão de risco na perspectiva de segurança do 
paciente.
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METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa transversal de cunho avaliativo envolvendo análise 

documental (de prescrição) realizada em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do Distrito 
Federal. A UBS onde a pesquisa foi realizada conta com atividades de dispensação de 
medicamentos pela farmácia, desde que apresentados os documentos necessários. Os 
medicamentos dispensados correspondem àqueles previstos na lista de medicamentos 
essenciais para a APS do Distrito Federal.

A amostra analisada foi proveniente de prescrições de medicamentos arquivadas 
pela farmácia da UBS em questão no período de fevereiro a julho de 2019. Para definição 
da quantidade de prescrições, foi realizado cálculo partindo da média local de demanda 
de atendimento (média de 5000 receitas apresentadas no serviço por mês), considerando 
nível de confiança de 95% (margem de erro de 5%). A esse quantitativo foi acrescentado 
10% para antecipar eventuais perdas, o que resultou em 431 prescrições, as quais foram 
definidas de forma aleatória considerando o total de prescrições arquivadas por mês de 
maneira proporcional.

Foram incluídas somente as prescrições com segundas vias arquivadas e separadas 
por mês e ano em que foram atendidas e, para atendimento dos objetivos desse estudo, 
foram analisadas somente as prescrições contendo anti-inflamatórios.

Foi realizada uma coleta inicial de dados (teste-piloto) para adequação de um 
instrumento informatizado de coleta de dados disponibilizado via Google Drive®. Cada 
prescrição recebeu uma identificação através de um código único e os dados coletados 
foram os previstos no formulário envolvendo variáveis relacionadas aos pacientes (idade 
e sexo), às prescrições (origem da prescrição – público e privado, tipo de prescritor, 
adequação legal, legibilidade e adequação quanto a aspectos relacionados à segurança do 
paciente), aos medicamentos prescritos (medicamento, concentração, forma farmacêutica, 
dose, posologia, duração de tratamento e orientações de uso, bem como sua disponibilidade 
no serviço (desabastecimento ou medicamento não previsto na lista de medicamentos 
essenciais do Distrito Federal)).

Para análise da adequação legal e dos aspectos relacionados à segurança do 
paciente foram considerados os parâmetros obrigatórios previstos na portaria de âmbito local 
(DISTRITO FEDERAL, 2014), no Protocolo de Segurança do Paciente quanto à prescrição, 
uso e administração de medicamentos da Secretaria de Saúde do Distrito Federal e nos 
boletins do Instituto de Práticas Seguras no Uso de Medicamentos (do inglês, ISMP) sobre 
indicadores para avaliação da prescrição, do uso e da administração de medicamentos e 
sobre erros de medicação associados a abreviaturas, siglas e símbolos (INSTITUTO DE 
PRÁTICAS SEGURAS NO USO DE MEDICAMENTOS, 2014; 2015; 2016). 

As IMP foram analisadas a partir da base de dados Micromedex e foram 
caracterizadas conforme severidade, possível consequência clínica, documentação, tipo de 
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interação e sugestão de manejo. Para tal, foram considerados somente os medicamentos 
de uso sistêmico. Os anti-inflamatórios foram agrupados de acordo com as categorias 
terapêuticas, conforme seu princípio ativo, de acordo com o Anatomical Therapeutic 
Chemical Classification System (ATC) (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2019). 

O formulário informatizado permitiu a construção de um banco de dados no Excel® 
para armazenamento e análise dos dados após pré-teste. O banco de dados foi validado 
pelos pesquisadores no sentido de verificação de informações inconsistentes e/ou dúbias 
antes da análise dos dados. A descrição das variáveis categóricas foi realizada por meio 
do cálculo das frequências absolutas e relativas e as variáveis contínuas foram reportadas 
pela média (± desvio padrão).

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 
de Saúde da Universidade de Brasília enquanto instituição proponente (parecer número 
3.557.751) e pelo CEP da Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde da 
Secretaria de Saúde do Distrito Federal (FEPECS/SES/DF) enquanto coparticipante 
(parecer número 3.667.198).

RESULTADOS  
Foram analisadas 68 prescrições contendo pelo menos um anti-inflamatório. A 

maioria dos pacientes cujas prescrições foram analisadas era de mulheres (n=50; 73,5%) 
e de adultos jovens na faixa etária de 20 a 59 anos (n=33; 48,6%).

A maior parte das prescrições foi elaborada por médico (n=54; 79,4%) e era do tipo 
manual (n=48; 70,6%). Pouco mais da metade das prescrições contendo anti-inflamatório 
foi atendida na íntegra (n=38; 55,9%) e a média de medicamentos por prescrição foi de três. 
Dos 190 medicamentos prescritos nos documentos analisados, 71 eram anti-inflamatórios 
sendo 55 (77,5%) efetivamente dispensados (nove não dispensados por não estarem na 
REME-DF e sete por desabastecimento).

A maior parte das prescrições era legível (n=64; 94,1%) e nenhuma prescrição 
continha rasura. Das 68 prescrições, 45 (66,2%) continham todos os itens considerados 
obrigatórios (data, identificação/ nome do paciente, carimbo/ identificação do prescritor e 
identificação da instituição). 

Dos 71 anti-inflamatórios prescritos, menos da metade (n=34; 47,9%) continha 
as informações completas de concentração, dose, forma farmacêutica, posologia, tempo 
de tratamento e via de administração. Aproximadamente metade dos anti-inflamatórios 
prescritos continha alguma abreviatura, siglas e/ou símbolos considerados inadequados do 
ponto de vista de segurança do paciente (n=35; 49,3%), sendo a maioria deles relacionados 
à forma farmacêutica e à frequência de doses. Mais de um quarto dos anti-inflamatórios 
prescritos continham expressões vagas e foram prescritos com pelo menos uma medida 
não métrica (a mais comum foi frasco). Pouco mais de um terço dos anti-inflamatórios 
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foram prescritos com alguma orientação para uso (n=24; 33,8%) e as especificações por 
tipo de orientação estão apresentadas na tabela 1. 

Todas as expressões vagas eram relacionadas a não especificação da condição 
clínica determinante para o uso de medicamento. Dos 71 anti-inflamatórios prescritos, 13 
(18,3%; quatro corticoides sistêmicos, um corticoide tópico, um corticoide inalatório e sete 
AINE) continham em sua prescrição a expressão “uso contínuo”. 

Variáveis N (%)

Anti-inflamatórios prescritos com informação de
Concentração 68 (95,8)

Dose 62 (87,3)
Forma farmacêutica 69 (97,2)

Posologia 69 (97,2)
Tempo de tratamento 40 (56,3)
Via de administração 66 (92,3)

Anti-inflamatórios prescritos com abreviaturas, siglas e/ou símbolos 
relacionados à 35 (49,3)

Forma farmacêutica 12 (16,9)
Frequência de doses 9 (12,7)

Frequência de doses e à forma farmacêutica                                                8 (11,3)
Unidade 4 (5,6)

Unidade e à frequência de doses 1 (1,4)

Anti-inflamatórios prescritos contendo expressões vagas 19 (26,8)

Anti-inflamatórios prescritos com medidas não métricas 19 (26,8)
Bisnaga 1 (1,4)
Frasco 5 (7,0)

Frasco e gotas 4 (5,6)
Frasco e jato 1 (1,4)

Gotas 2 (2,8)
Jato 5 (7,0)
Tubo 1 (1,4)

Anti-inflamatórios prescritos com alguma orientação 24 (33,8)
Condição clínica definida para uso 1 (1,4)

Condição clínica indefinida para uso 7 (9,9)
Modo de usar o medicamento 8 (11,3)

Período/ horário de administração 7 (9,9)
Período/ horário de administração e sinalização de interferência de alimento 1 (1,4)

Tabela 1 – Caracterização das prescrições contendo anti-inflamatório quanto a aspectos 
relacionados à segurança do paciente. Distrito Federal, 2019.

Fonte: Autoria própria. 
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Amostra relacionada ao total de anti-inflamatórios prescritos (71).

Dentre os AINE, o mais prescrito foi o ibuprofeno (n=40; 56,3%). Pouco mais de um 
terço dos anti-inflamatórios prescritos eram esteroidais, com destaque à prednisona (n=8; 
11,3%). A distribuição dos anti-inflamatórios por faixa etária pode ser observada na tabela 
2.

Anti-inflamatórios
Classificação 

ATC
0 – 9

N

Faixa etária (anos)

10 – 19 20 – 59 60 ou 
mais Total

N N N N (%)

Esteroidais 26 (36,6)
Uso inalatório 7 (9,9)

Beclometasona R01AD01 0 0 3 0 3 (4,2)
Budesonida R01AD05 0 0 2 1 3 (4,2)
Fluticasona R01AD08 1 0 0 0 1 (1,4)

Uso tópico 8 (11,3)
Betametasona D07CC04 0 0 1 1 2 (2,8)
Dexametasona D07AB19 1 0 2 1 4 (5,6)
Hidrocortisona D07AA02 0 0 1 1 2 (2,8)
Uso sistêmico 11 (15,5)
Dexametasona H02AB02 0 0 0 1 1 (1,4)

Prednisona H02AB07 0 2 4 2 8 (11,3)
Prednisolona H02AB06 2 0 0 0 2 (2,8)

Não esteroidais 45 (63,4)
Ibuprofeno M01AE01 5 8 16 11 40 (56,3)
Naproxeno M01AE02 0 0 0 1 1 (1,4)
Nimesulida M01AX17 0 0 3 0 3 (4,2)
Tenoxicam M01AC02 0 0 1 0 1 (1,4)

TOTAL (N (%)) - 9 (12,6) 10 (14,1) 33 (46,5) 19 (26,8) 71 (100,0)

 Tabela 2 – Anti-inflamatórios prescritos por faixa etária. Distrito Federal, 2019

Fonte: autoria própria.

ATC: do inglês, Anatomical Therapeutic Chemical Classification.

Amostra relacionada ao total de anti-inflamatórios prescritos (71).

Foram evidenciadas 23 IMP em 16 prescrições (23,5% das prescrições), sendo 
10 delas consideradas como de severidade importante. Os medicamentos envolvidos, 
caracterização dos pacientes com IMP, as possíveis consequências clínicas, documentação, 
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classificação e manejo das IMP estão apresentadas na 

IMP/ caracterização 
do(s) paciente(s)

Possível 
consequência 

clínica
Documentação Classificação

Severidade moderada (n=13)

Ibuprofeno + 
Losartana (n=2)
Idoso (61 anos); 
indicação de uso 
contínuo do AINE
Idoso (66 anos); 
indicação de uso 
contínuo do AINE

Pode haver 
disfunção renal por 
→  da produção 

de prostaglandinas 
renais e/ou →  da 

PA

Excelente Dinâmica

Tenoxicam + 
Losartana (n=1)

Adulto jovem (37 anos)

Pode haver 
disfunção renal por 
→  da produção 

de prostaglandinas 
renais e/ou →  da 

PA

Excelente Dinâmica

Prednisona + AAS 
(n=4)

Adulto jovem (50 
anos);

Adulto jovem (56 
anos);

Idoso (61 anos); 
indicação de uso 

contínuo do corticoide;
Idoso (62 anos); 
indicação de uso 

contínuo do corticoide

→  do risco 
de efeitos 

sobre sistema 
gastrointestinal 
(como úlcera 

gástrica)

Boa Dinâmica

Prednisona + AAS 
(n=4)

Adulto jovem (50 
anos);

Adulto jovem (56 
anos);

Idoso (61 anos); 
indicação de uso 

contínuo do corticoide;
Idoso (62 anos); 
indicação de uso 

contínuo do corticoide

Prednisona pode 
→  o clearence 

do AAS e →  sua 
concentração sérica

Boa Cinética

Prednisona + 
Propranolol (n=1)

Adulto jovem (50 anos)

Prednisona pode 
→  o metabolismo 

hepático do 
propranolol e →  

seu efeito

Fraca Cinética

Ibuprofeno + 
Norfloxacino (n=1)

Adulto jovem (32 anos)

→  o risco de 
estimulação do 

SNC e de tontura
Fraca Dinâmica

Severidade importante (n=10)
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Dexametasona + 
Naproxeno (n=1)

Idoso (68 anos) em 
quimioterapia

→  do risco 
de efeitos 

sobre sistema 
gastrointestinal 
(como úlcera 

gástrica)

Fraca Dinâmica

Ibuprofeno + AAS 
(n=1)

Idoso (61 anos); 
indicação de uso 
contínuo do AINE

Pode haver →  do 
efeito do AAS, 
→  do risco de 

sangramento e →  
do risco de eventos 

cardiovasculares

Boa Dinâmica

Ibuprofeno + 
Dipirona (n=3)

Criança (três anos);
Adulto jovem (44 

anos);
Idoso (80 anos)

→  risco de 
toxicidade 

gastrointestinal, 
incluindo 

sangramento grave

Fraca Dinâmica

Ibuprofeno + 
Furosemida (n=1)

Idoso (84 anos); 
indicação de uso 
contínuo do AINE

Possível →  
do efeito da 
furosemida e 

nefrotoxicidade por 
→  da síntese de 
prostaglandinas 

renais

Boa Dinâmica

Ibuprofeno + 
Indapamida (n=2)
Idoso (61 anos); 
indicação de uso 
contínuo do AINE
Idoso (66 anos); 
indicação de uso 
contínuo do AINE

Possível →  
do efeito da 
indapamida 
e possível 

nefrotoxicidade por 
→ da síntese de 
prostaglandinas 

renais

Boa Dinâmica

Prednisona + 
Dipirona (n=1)

Adulto jovem (44 
anos); indicação 

de uso contínuo do 
corticoide

→ risco de úlcera 
gastrointestinal ou 

sangramento
Fraca Dinâmica

Tenoxicam + 
Indapamida (n=1)

Adulto jovem (37 anos)

Possível → do 
efeito diurético 
da indapamida 

e possível 
nefrotoxicidade por 
→ da síntese de 
prostaglandinas 

renais

Boa Dinâmica

 Tabela 3 – Descrição das IMP envolvendo anti-inflamatórios evidenciadas. Distrito Federal, 
2019.

Fonte: Autoria própria.

AAS: ácido acetilsalicílico; AINE: anti-inflamatório não esteroidal; IMP: Interação Medicamentosa 
Potencial; PA: pressão arterial; → : aumento; → : redução.
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DISCUSSÃO
No SUS o acesso da população aos medicamentos se dá através da prescrição 

emitida por profissional habilitado (LOFHOLM, KATZUNGK; 2003), constituindo-se em 
um documento legal através do qual os profissionais que prescrevem e dispensam o 
medicamento (PEPE, CASTRO; 2000). Diante disso, as prescrições devem seguir alguns 
critérios para garantir a adequada compreensão das informações que contêm.

Ao verificar os aspectos legais da prescrição, o nome do usuário foi a variável mais 
presente, semelhante ao evidenciado por Bontempo et al. (2003) no estudo realizado em 
Contagem/MG em três farmácias comunitárias do SUS. Valadão et al. (2009) encontraram 
o nome do usuário em todas as prescrições de uma UBS de Coronel Fabriciano/MG, 
demonstrando que esse item geralmente encontra-se presente, o que facilita a oferta 
de informações ao usuário. No que se refere às informações relacionadas ao médico 
prescritor, Bontempo et al. (2003) verificaram que a assinatura estava presente em 99,6% 
das prescrições, semelhante ao evidenciado no presente estudo. A presença do carimbo 
e número de inscrição no conselho estiveram presentes na maioria das prescrições, com 
muita semelhança ao estudo de Mastroianni (2009), realizado em Araraquara/ SP.

A ausência significativa de informações relacionadas à concentração do 
medicamento, tempo de tratamento, ausência de orientação de uso, e uso de abreviaturas 
observadas, sugerem a necessidade urgente de implantação de um sistema eficaz que 
garanta uma prescrição segura. 

Os dados encontrados em relação ao perfil de utilização de anti-inflamatórios foram 
semelhantes aos resultados obtidos por Ev, Guimarães & Castro (2008), que evidenciaram 
que o ibuprofeno foi o anti-inflamatório mais prescrito na UBS do Município de Ouro Preto, 
Minas Gerais.

Preocupa o fato da maioria das prescrições analisadas não possuírem orientação ao 
modo de uso e a duração do tratamento, e traz a necessidade de uma maior atenção por 
parte do serviço farmacêutico relacionado à dispensação desses medicamentos. Segundo 
Mota et al. (2010) o uso indiscriminado desses medicamentos pode representar riscos 
à saúde dos usuários, pois os mesmos podem resultar em interações medicamentosas 
e causar efeitos adversos (KRAVCHETE; 2002). De acordo com Centro de Informação 
Tecnológica do Rio Grande do Sul, por exemplo, os AINE foram responsáveis por 440 
intoxicações no Estado em 2010 destas 220 foram causadas pelo uso de ibuprofeno.

Dos anti-inflamatórios esteroidais prescritos, a prednisona foi a que teve maior 
destaque e, uma das possíveis justificativas se refere ao fato de ser um corticoide de ação 
intermediária para o tratamento de asma, por prevenir casos de nova crise em curto prazo 
e hospitalizações e sua ampla disponibilidade na farmácia básica do SUS (ROWE et al, 
2007).

Os anti-inflamatórios destacam-se como uma das classes mais prescritas e fatores 
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como sexo e idade são amplamente discutidos nos estudos relacionados ao consumo 
dessa classe terapêutica. A maior utilização de medicamentos por mulheres pode estar 
ligada a questões de ordem biológica, psicológica e sociocultural (LOYOLA FILHO et al., 
2005). Os dados encontrados nessa pesquisa são concordantes com tais descrições, visto 
que uma prevalência de anti-inflamatórios foi verificada entre as mulheres, as quais tendem 
a procurar mais os serviços de saúde, como evidenciado em outros estudos (PINHEIRO 
et al., 2002).

Os anti-inflamatórios esteroidais tem efeitos adversos relacionados com o tipo 
de preparação, horário, dose, duração, via e esquema de administração, idade e sexo, 
doença de base, associação com medicamentos que interferem na sua ação e o perfil 
individual de sensibilidade (FAIÇAL; UEHARA, 1998). Dos 50 anti-inflamatórios prescritos, 
nove continham em sua prescrição a expressão “uso contínuo”. O uso contínuo desses 
medicamentos pode prejudicar a saúde dos pacientes pela sua ação intensa no organismo, 
podendo ocasionar outros problemas de saúde. O recomendável é a utilização por um 
curto período de tempo, sendo que a retirada dos corticoides deve ser gradualmente 
para evitar efeitos adversos graves (FAIÇAL; UEHARA, 1998), mas, especificidades do 
paciente devem ser consideradas, o que remete à necessidade de um acompanhamento 
farmacoterapêutico. 

Das prescrições analisadas, metade continha abreviações, siglas e/ou símbolos. 
Além disso, mais de um quarto continham expressões vagas.  De uso comum, simplificam a 
redação, mas, podem gerar dúvidas e interpretações equivocadas, podendo comprometer 
a comunicação entre os profissionais que prestam assistência ao paciente e causar graves 
erros de medicação. A escrita pouco legível e a existência de abreviaturas semelhantes com 
diferentes significados, ou de significados distintos para uma única abreviatura aumentam a 
possibilidade de ocorrência de erro (LÓPEZ; MUÑOZ; HURLÉ, 2004).

Outro fator importante do ponto de vista de segurança no uso de medicamentos 
é o risco de interações medicamentosas (OGA; BASILE; CARVALHO, 2002). Foram 
evidenciadas 23 IMP, sendo 10 delas consideradas de severidade importante. As interações 
medicamentosas, quando causam danos, estão entre os eventos adversos evitáveis 
(MELO, 2010).

A orientação farmacêutica aos pacientes sobre o uso correto dos medicamentos 
e a participação ativa no processo de utilização de medicamentos no contexto da equipe 
interdisciplinar são peças fundamentais para diminuição da prescrição inadequada de 
medicamentos, impactando positivamente em IMP além de melhorar da qualidade de vida 
dos pacientes (OENNING; OLIVEIRA; BLATT, 2011).

Este trabalho teve algumas limitações. Além das inerentes a estudos transversais 
de base documental, houve limitação quanto à amostra. Apesar do desenho amostral ter 
permitido uma coleta de dados de prescrições em quantidade representativa em termos 
estatísticos, não houve adequação da amostra quanto às prescrições que envolviam anti-
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inflamatórios, de modo que a amostra analisada no presente estudo não é representativa de 
prescrições contendo anti-inflamatórios considerando o período do estudo, muito embora 
os resultados já apontem contextos importantes de intervenção no serviço. 

CONCLUSÃO
Com os resultados obtidos através da análise das prescrições de anti-inflamatórios, 

observou-se uma boa proporção de atendimento ao preconizado quanto às exigências 
legais. Porém, a falta de informações importantes do ponto de vista clínico somada à 
presença de abreviaturas, siglas e/ou símbolos considerados inadequados do ponto de 
vista de segurança do paciente, além de expressões vagas e medidas não métricas e 
baixa proporção de anti-inflamatórios prescritos com alguma orientação para uso deve ser 
considerada na perspectiva de gestão de risco no contexto da UBS em questão. Somado a 
isso, foram evidenciadas IMP importantes do ponto de vista clínico. 

Tais dados permitem concluir que há necessidade de reorganização dos serviços 
farmacêuticos com vistas a executarem atividades de cunho assistencial para além de 
atividades gerenciais e de cunho estritamente normativo de forma complementar à equipe, 
favorecendo, dessa forma maior racionalidade, segurança e qualidade no processo de 
utilização do medicamento.

Assim, o farmacêutico se configura como um profissional que pode contribuir em 
todas as etapas do processo para a promoção de uma terapia medicamentosa adequada, 
desde a seleção dos medicamentos mais utilizados para a inclusão nas listas padronizadas, 
respeitando os critérios de segurança e qualidade, no armazenamento até a oferta de 
orientações sobre os medicamentos aos usuários, principalmente quando inserido em uma 
equipe interdisciplinar que busca desenvolver suas atividades de forma adequada para 
obter os resultados desejados.
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